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Abstract 

The objective was to investigate the new 
coronavirus pandemic impacts and relate them to 
the type of institution and family income of 
higher education students in Ceará, Brazil. This is 
an exploratory, descriptive, and cross-sectional 
study, carried out between June and September 
of 2020, with 3,691 students from higher 
education in Ceará. For data collection, we used a 
sociodemographic questionnaire and the Mental 
Health Inventory (MHI-38). Results show that 
students from private institutions have better 
rates of mental health in all dimensions of the 
MHI-38. From analyzing the largest institutions 
present in this research, we found that students 
from the Federal University of Ceará, as well as 
those from the State University of Ceará, had the 
lowest scores, implying greater psychological 
influences. Income and mental health scores are 
directly proportional. Thus, we concluded that the 
type of institution they belong to and their 
income conditions influence the mental health of 
higher education students. Therefore, it is up to 
educational entities to establish support 
networks for promoting and providing assistance 
in mental health to their students. 

 
 
 

 
Resumo 
 
Objetivou-se averiguar os impactos da pandemia 
do novo coronavírus na saúde mental dos 
estudantes de ensino superior do Ceará, Brasil, e 
relacioná-los com o tipo de instituição e a renda 
familiar. Estudo exploratório, descritivo, de 
abordagem transversal, realizado entre junho e 
setembro de 2020, com a participação de 3.691 
estudantes do ensino superior do Ceará. Para 
coleta de dados, utilizaram-se de questionário 
sociodemográfico e do Inventário de Saúde 
Mental (MHI-38). Os resultados constataram que 
os acadêmicos de instituições privadas possuem 
melhores índices de saúde mental em todas as 
dimensões do MHI-38. A partir da análise das 
maiores instituições presentes na pesquisa, 
constatou-se que os alunos da Universidade 
Federal do Ceará, assim como os da Universidade 
Estadual do Ceará, detiveram as menores 
pontuações, implicando em maiores influências 
psicológicas. Renda e índices de saúde mental 
possuem relação direta de proporcionalidade. 
Deste modo, conclui-se que a saúde mental dos 
estudantes de ensino superior do Ceará foi 
influenciada conforme a instituição a qual fazem 
parte e as condições de renda. Logo, compete às 
entidades de ensino o estabelecimento de redes 
de apoio para promoção e assistência em saúde 
mental ao público acadêmico. 
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Introdução 

O surgimento do novo coronavírus 
(COVID-19), em 31 de dezembro de 2019, na 
cidade de Wuhan, China, acarretou grande crise 
sanitária de âmbito global. Deste modo, em 30 
de janeiro de 2020, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) decretou que o surto de COVID-19 
consistia em uma Emergência de Saúde Pública 
de Importância Internacional (ESPII), enquadrada 
no mais alto grau de alerta da entidade, de 
acordo com o Regulamento Sanitário 
Internacional, evoluindo posteriormente para 
pandemia 

1
.  

À vista disso, a OMS elaborou um 
conjunto de medidas protetivas, com intuito de 
conter a alta taxa de transmissão do vírus 

2
. 

Dentre essas medidas, destacam-se o isolamento 
social e a consequente interrupção das atividades 
presenciais como as mais notáveis, devido ao 
grande impacto psicológico, social e econômico 
advindo dessa providência 

3
.
                                                                                      

Quanto ao Brasil, o cenário não foi 
diferente, a rápida proliferação do vírus atingiu 
níveis exponenciais, levando o Governo Federal a 
promulgar medidas para contenção da doença 
pela Lei 13.979/2020 

4
. Contudo, a COVID-19 

continuou a se disseminar por diversos estados 
brasileiros, fazendo surgir a necessidade 
deliberar estado de calamidade pública, em 
decorrência da situação de emergência em saúde 
5
. Assim, as medidas sanitárias tornaram-se mais 

austeras, por meio do processo de 
descontinuidade das atividades comerciais, 
educacionais, religiosas, dentre outras.  

Ademais, evidenciou-se que um dos 
setores mais afetados pela crise sanitária 
mundial foi o da educação 

6
. Em razão da 

interrupção das atividades presenciais, a esfera 
educacional teve de ser reformulada, aderindo 
ao meio remoto, por meio das tecnologias de 
informação e comunicação como meio 
alternativo para continuidade ao ensino. Além 
disso, a reestruturação dessas metodologias 
educacionais repercutiu diretamente na 
população universitária 

6
.  

Em estudo com objetivo de identificar a 
ocorrência de transtornos mentais comuns em 
estudantes de uma instituição de ensino 
superior, os resultados apontam que público 
pode ter desenvolvido algum tipo de transtorno 
mental em virtude da grande quantidade de 
tarefas a serem desenvolvidas na universidade 

7
.  

Em outra pesquisa desenvolvida com a 
participação de 460 estudantes de ensino 
superior, observou-se que os índices de 
ansiedade, depressão e estresse, quando 

comparados a dados de 2018 e 2019, resultaram 
em aumento dos percentuais 

8
. Em consonância a 

isso, outros estudos também demonstram que 
transtornos como ansiedade, depressão e 
estresse têm considerável recorrência no 
ambiente universitário, podendo relacionar-se e 
estimular prejuízos nas atividades cotidianas e no 
desempenho acadêmico 

9,10
.  

Nesse sentido, o período de quarenta, 
as condições socioeconômicas e a 
implementação da metodologia remota 
repercutiram diretamente sobre a saúde mental 
dos estudantes do ensino superior, agravando 
doenças mentais existentes e propiciando o 
desenvolvimento de outras 

11
. Somado a isso, a 

inexistência de integração social no ambiente 
acadêmico e a privação de vivenciar novas 
experiências são condições que também se 
caracterizam como fatores problemáticos. 
Acrescenta-se, ainda, que a indisponibilidade de 
aparelhos tecnológicos e/ou de internet para 
acompanhar as aulas on-line, bem como o 
desânimo e pouca disposição para realização das 
atividades virtuais são outros aspectos adversos 
ao bem-estar acadêmico 

12
.  

A partir desse panorama, este estudo 
objetivou analisar os impactos da pandemia da 
COVID-19 na saúde mental e relacioná-los com o 
tipo de instituição de ensino e a renda familiar 
dos estudantes de ensino superior do Ceará, 
Brasil. 

 
Metodologia 
 

Estudo exploratório, descritivo e 
delineado por abordagem transversal. A 
população foi de, aproximadamente, 260 mil 
estudantes matriculados em universidades, 
faculdades e centros universitários do Ceará, 
Brasil. O nível de significância foi determinado 
em 5% e, para o erro amostral absoluto, 
estabeleceu-se 2%. A aplicação desses valores no 
cálculo de população infinita (N=260.000) 
resultou em amostra de tamanho “n” igual a 
1.379 estudantes. Em razão da possibilidade de 
questionários não devolvidos ou preenchidos de 
forma incorreta, adicionou-se 20%, implicando 
amostra de 2.282 estudantes. 

Entretanto, o estudo contou com a 
participação de 3.691 estudantes de graduação. 
Como critérios de inclusão, estabeleceram-se: 
idade maior ou igual a 18 anos; e matrícula ativa 
em uma Instituição de Ensino Superior (IES), no 
Ceará, Brasil. Como instrumentos para coleta de 
dados, utilizaram-se de: um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), um 
questionário de perfil sociodemográfico e 
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situacional em relação à pandemia e ao 
distanciamento social; e versão adaptada do 
Mental Health Inventory (MHI-38), desenvolvido 
para investigação epidemiológica por vários 
investigadores da Rand Corporation, no âmbito 
do Health Insurance Study. Esse instrumento tem 
como pressuposto a avaliação da saúde mental, 
seja de um público geral ou específico, 
fundamentada na perspectiva bidimensional, 
contendo fatores positivos e negativos 

13
. 

Por dispor de grande capacidade 
discriminativa, o MHI é apropriado para aplicação 
em jovens, com a finalidade de estudar o 
desenvolvimento positivo e as adversidades nos 
processos de regulagem de forma global. Este 
instrumento adequa-se também ao 
diferenciamento dos níveis de saúde mental em 
pessoas que não apresentam condições 
psicopatológicas ou disfuncionais. Em meio a 
diferentes culturas e populações não clínicas, a 
investigação tem se apresentado de forma útil e 
compatível, tanto na Europa quanto no Brasil 
14,15

. 
O MHI abrange 38 itens estruturados em 

duas dimensões centrais. Desta forma, o 
Distresse Psicológico, dimensão negativa, denota 
os indicadores negativos tradicionais do 
sofrimento psicológico, bem como estados 
emocionais e mentais negativos. Esses 
indicadores são subdivididos em escalas de 
Ansiedade (10 itens), Depressão (5 itens), Perda 
de Controle Emocional e Comportamental (9 
itens). A dimensão positiva, Bem-Estar 
Psicológico, contém estados positivos de saúde 
mental e é composta pelas escalas de Afeto Geral 
Positivo (11 itens) e Laços Emocionais (3 itens). O 
MHI é analisado pela escala ordinal de Likert, 
com variação entre cinco e seis possibilidades. O 
resultado de cada dimensão é obtido por 
intermédio do somatório bruto dos subitens e a 
soma das dimensões positivas e negativas 
concede o Índice de Saúde Mental. Os valores 
mais elevados são proporcionais aos melhores 
níveis de saúde mental 

13
. 

Para o teste psicométrico do MHI-38, 
usou-se a soma das respostas dadas pelos 
sujeitos para o cálculo dos valores de cada uma 
das dimensões primárias, subdimensões e da 
Escala Global. As dimensões de Bem-Estar e 
Sofrimento foram referidas da seguinte maneira: 
Bem-Estar = (Dim2 - Apego emocional) + (Dim1 – 
Afeto positivo geral); e Sofrimento = (Dim3 - 
Perda de controle emocional ou 
comportamental) + (Dim4 - Ansiedade) + (Dim5 - 
Depressão). Destarte, para o cálculo da escala 
global, aplicou-se: MHI-38 = Bem-Estar + 
Sofrimento 

13
.
 

Com a intenção de comparar os 
resultados, estes foram transformados em 
pontuações finais com variabilidade de “0” a 
“100”. O algoritmo usado para essa 
transformação foi de: = 100 x (pontuação bruta – 
pontuação mais baixa possível) / (variação da 
pontuação) [variação da pontuação = pontuação 
mais alta possível – pontuação mais baixa 
possível]. 

A coleta de dados ocorreu durante o 
período de 6 de julho de 2020 a 10 de setembro 
de 2020. Em razão das medidas restritivas 
impostas pela pandemia da COVID-19, a 
aplicação dos instrumentos ocorreu de forma 
virtual, através de formulário eletrônico, por 
meio da plataforma Google Forms, disponível no 
endereço eletrônico: 
https://forms.gle/YdD8iPKT4EyJz5fC8. Quanto à 
abordagem dos participantes, sucedeu-se 
mediante as redes sociais, como WhatsApp, 
Facebook, E-mail e Twitter.  

Os resultados foram processados 
mediante apreciação descritiva. Para análise com 
inferências estatísticas, utilizaram-se dos 
seguintes procedimentos: o Teste t de Student 
para relacionar o MHI-38 - Inventário de Saúde 
Mental com o tipo de Instituição de ensino; o 
Teste ANOVA para relacionar o MHI-38 - 
Inventário de Saúde Mental com as maiores 
instituições da amostra e a renda familiar 

16
. 

A pesquisa respeitou os preceitos éticos 
dispostos pela Resolução nº 466/2012 e nº 
510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. O 
presente estudo integra uma pesquisa mais 
abrangente e possui aprovação pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Estadual Vale 
do Acaraú (UVA), conforme parecer 4.152.388. 

 
 

Resultados  
 

A Tabela 1 dispõe da distribuição das 
dimensões do Inventário de Saúde Mental com o 
tipo de instituição de ensino superior à qual os 
estudantes cearenses fazem parte, mediante a 
estatística descritiva e Teste t.  
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 Pública 
(N=3186) 

Privada (N=505)   

 M DP M DP t P 

Dim1 - Afecto positivo 41,8 17,8 46,1 17,4 -5,119 *** 0,000 

Dim2 - Laços Emocionais 50,5 22,8 54,8 22,3 -3,991 *** 0,000 

Dim3 - Perda de Controlo Emocional/ 
Comportamental 

55,2 21,5 57,2 19,9 
-1,934 0,053 

Dim4 – Ansiedade 48,2 21,5 48,2 19,6 -,029 0,977 

Dim5 – Depressão 50,8 23,6 51,4 22,7 -,577 0,564 

Bem-Estar Positivo 43,7 17,6 48,0 17,2 -5,163 *** 0,000 

Distresse 51,3 21,0 52,2 19,2 -,877 0,380 

Escala global: MHI-38 48,5 18,8 50,6 17,4 -2,427 * 0,015 

Tabela 1 - Relação entre MHI-38 – Inventário de Saúde Mental com o Tipo de Instituição de 
Estudantes do Ensino Superior, Ceará, 2020. 

 

* p<0,05  *** p<0,001 
Fonte: Elaborado pelos autores 
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Logo, observa-se que a média do Dim1 - 
Afecto positivo e Dim2 - Laços Emocionais foi 
superior na rede privada e sendo inferior para as 
instituições públicas. A média de Bem-Estar 
positivo foi superior para as instituições privadas 
e inferior para as públicas, sendo as diferenças 
estatisticamente significativas, de acordo com o 
teste t (p<0,001). Outrossim, a média da Escala 
Global do MIH-38 foi superior nas instituições 
privadas, também atestando relevância 
estatística.  

Além disso, a Tabela 1 mostra a Dim3 - 
Perda de Controle Emocional/Comportamental, 
Dim5 - Depressão e do Bem-Estar Positivo sendo 
superiores para as instituições privadas, 
diferenciando-se apenas na média Dim4 – 
Ansiedade, idêntica para os dois tipos de 
instituição. 
 O estado de saúde mental, de forma 
global, nas dimensões primárias: Afecto positivo 
e laços emocionais, bem como no Bem-Estar 
Positivo, foi superior nas instituições privadas. 
Desta forma, observa-se que o nível de saúde 
mental dos estudantes das instituições públicas 
sofreu maiores repercussões advindas da 
pandemia, expondo, assim, a vulnerabilidade da 
saúde mental desses estudantes.  
 Na Tabela 2, expõe-se a relação entre as 
dimensões do Inventário de Saúde Mental e as 
maiores intuições de ensino superior presentes 
na amostra, para tal, utilizou-se da estatística 
descritiva e do Teste ANOVA. 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 UFC 
(N=677) 

UECE 
(N=934) 

UVA 
(N=1148) 

 
IFCE 

(N=279) 

UNINTA 
- Sobral 
(N=209) 

  

 M DP M DP M DP M DP M DP F P 

Dim1 - Afecto positivo 37,2 15,7 41,1 18,0 44,6 18,1 44,0 17,7 45,3 17,3 
22,386 

*** 
0,000 

Dim2 - Laços Emocionais 47,5 22,2 50,1 22,2 52,7 23,6 51,0 22,2 54,8 21,7 
7,384 

*** 
0,000 

Dim3 - Perda de Controlo 
Emocional/ 
Comportamental 

52,4 20,6 54,0 22,4 57,7 21,2 57,4 20,6 56,3 20,0 
8,350 

*** 
0,000 

Dim4 – Ansiedade 44,2 19,8 47,3 21,8 51,1 21,6 50,1 21,8 46,1 18,9 
13,021 

*** 
0,000 

Dim5 – Depressão 46,9 21,8 50,2 24,4 53,5 23,6 52,4 24,2 50,4 22,5 
9,112 

*** 
0,000 

Bem-Estar Positivo 39,4 15,9 43,1 17,7 46,3 18,1 45,5 17,5 47,3 16,8 
20,057 

*** 
0,000 

Distresse 47,8 19,5 50,4 21,7 54,0 20,9 53,3 21,0 50,8 18,9 11,011 *** 

Tabela 2 - Relação do MHI-38 – Inventário de Saúde Mental com as maiores Instituições na amostra 
(UVA, UFC, UECE, IFCE, UNINTA). Ceará, 2020. 
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0,000 

Escala global: MHI-38 44,7 17,2 47,7 19,3 51,2 18,9 50,4 18,7 49,5 17,0 
14,599 

*** 
0,000 

 
 
 

 
 
 

 
A Tabela 2 apresenta a relação do MHI-

38 com as instituições da amostra, indicando que 
a média da Dim 1 - Afecto positivo e da Dim 2 - 
Laços emocionais foi superior na instituição 
UNINTA - Sobral, seguida por UVA, IFCE, sendo 
inferior na UFC, seguida da UECE. Já a média de 
Dim3 - Perda de controle 
emocional/comportamental, Dim4 - Ansiedade e 
Dim5 - Depressão foram superiores na instituição 
UVA, seguida pelo IFCE, sendo inferior para UFC, 
seguida de UECE e UNINTA. A média de Bem-
Estar positivo foi superior no UNINTA - Sobral, 
seguida de UVA, depois IFCE, sendo inferior na 
UFC, posteriormente UECE. A média de Distresse 
e da Escala Global: MIH-38 foi superior para UVA, 
seguida do IFCE, e inferior para UFC, seguida de 
UECE e UNINTA - Sobral.  

Dessa forma, o estado de Saúde Mental, 
na dimensão de Distresse e nas dimensões 
primárias Dim3 - Perda de Controle Emocional/ 
Comportamental, Dim4 - Ansiedade e Dim5 - 
Depressão, foi superior para UVA, IFCE e inferior 
para UFC, UECE e UNINTA - Sobral. Denota-se, 
assim, de acordo com os resultados obtidos a 
partir dessas dimensões relacionadas às 
instituições e saúde mental dos estudantes, a 
UFC, UECE e UNINTA - Sobral demonstraram 
maior fragilidade. A dimensão de Bem-Estar 
Positivo e as dimensões primárias, Dim1 - Afecto 
positivo e Dim2 - Laços emocionais, foram 
superiores para o UNINTA - Sobral, UVA e IFCE e 
inferiores para UFC e UECE. Logo, no que se 
refere às instituições UFC e UECE nas dimensões 
descritas, a saúde mental dos estudantes esteve 
mais vulnerável.  

A Tabela 3 relaciona a saúde mental dos 
estudantes do ensino superior do Ceará com a 
respectiva renda familiar, através de Estatística 
descritiva e Teste ANOVA, relacionando o MHI-38 
(Inventário de Saúde Mental) com a renda 
familiar.  

 
 

Continuação... 

*** p<0,001 
Fonte: Elaborada pelos autores. 
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 Até 500 R$ 
(N=403) 

501-1000 
R$ (N=721) 

1001-2000 
R$ 

(N=1329) 

2001-4000 
R$ (N=766) 

Mais de 
4000 R$ 
(N=460) 

  

 M DP M DP M DP M DP M DP F P 

Dim1 - Afecto positivo 43,9 19,8 40,9 17,3 42,6 17,8 41,9 16,8 43,6 17,9 
2,779 

* 
0,025 

Dim2 - Laços 
Emocionais 

50,1 23,2 48,6 22,6 50,4 22,3 53,0 22,9 54,8 23,1 
7,182 

*** 
0,000 

Dim3 - Perda de 
Controlo Emocional/ 
Comportamental 

53,9 23,6 52,4 20,8 55,8 21,1 56,7 20,2 59,1 21,3 

8,437 
*** 

0,000 

Dim4 - Ansiedade 47,8 23,3 46,3 20,8 48,7 21,2 48,2 20,2 50,0 21,3 
2,472 

* 
0,043 

Dim5 - Depressão 50,9 26,2 48,5 23,0 51,6 23,4 50,8 22,3 52,6 23,6 
2,800 

* 
0,025 

Bem-Estar Positivo 45,2 19,4 42,5 17,1 44,3 17,7 44,3 16,9 46,0 17,8 
3,197 

* 
0,012 

Distresse 50,8 23,2 49,0 20,2 52,0 20,7 51,9 19,6 53,9 20,9 
4,488 

** 
0,001 

Escala global: MHI-38 48,7 20,7 46,6 18,0 49,1 18,7 49,0 17,6 51,0 18,8 
4,213 

** 
0,002 

Tabela 3 - Distribuição das Dimensões do Inventário de Saúde Mental com a Renda Familiar dos 
Estudantes do Ensino Superior do Ceará. 2020. 

 

* p<0,05  ** p<0,01 *** p<0,001 
Fonte: Elaborado pelos autores 
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Ao realizar o levantamento de dados 
descrita na Tabela 3, verificou-se que a média de 
Dim1 - Afeto positivo foi superior para o 
rendimento até R$500,00 e inferior para o 
rendimento R$501,00-1000,00; já a média de 
Dim2 - Laços Emocionais, Dim3 - Perda de 
Controlo Emocional/Comportamental, Dim4 – 
Ansiedade e Dim5 – Depressão apresentou 
determinada tendência para aumentar a alta do 
rendimento, com uma exceção: o índice 
associado ao rendimento mais baixo; a média da 
Escala Global: MHI-38 e das dimensões Bem-
Estar Positivo e Distresse apresentou tendência 
para aumentar a alta do rendimento, com 
exceção do rendimento mais baixo. Assim, sendo 
possível observar para ambas as variáveis 
diferenças significantes (p<0,001 para Dim1 e 
Dim2, p<0,01 para Distresse e Escala Global 
p<0,05 para as demais variáveis).  

Com a perspectiva descrita, é possível 
denotar aumento abrangente no estado de 
saúde mental, nos quesitos Bem-Estar Positivo e 
Distresse e nas dimensões primárias, quando há 
alta do rendimento familiar, com exceção do 
rendimento mais baixo. 

Com os resultados do Dim4 - Ansiedade 
e Dim5 - Depressão, identificaram-se alterações 
no quantitativo da Ansiedade e Depressão 
associados ao rendimento familiar, evidenciando-
se, assim, como a renda familiar é capaz de 
influenciar os indicadores mostrados, apesar da 
dispersão dos valores não serem homogêneas, 
mostrando variação dos índices relacionados 
com o aumento da renda familiar. 

 
Discussão 
 

À vista dos resultados expostos na 
Tabela 1, inúmeros fatores influenciaram 
negativamente a qualidade da saúde mental do 
público universitário, podendo-se destacar a 
paralisação abrupta das atividades cotidianas, 
afastamento da rede socioafetiva, incertezas 
relacionadas ao prosseguimento das atividades e 
aulas práticas, a dificuldade de aprendizagem, 
bem como estratégias para a continuidade do 
ensino e o tempo hábil de implementação por 
parte das IES 

17
. 

Um estudo realizado no Brasil, que 
buscou analisar a presença de sintomas de 
transtornos mentais em graduandos de 
diferentes tipos de IES, evidenciou que os 
estudantes do setor público apresentaram 
maiores pontuações para sintomas depressivos 
em comparação aos estudantes do setor privado 
18

. Além disso, ao se correlacionar os escores dos 
sintomas de estresse entre os discentes de IES 

públicas e privadas, notou-se novamente 
diferenças significativas entre os dois grupos, 
com os graduandos de IES privadas apresentando 
menos sintomas 

18
.  

 Por conseguinte, ao associar os 
resultados do presente estudo com os de 
pesquisas desenvolvidas em outros países, 
constata-se alguns achados similares. Um estudo 
realizado em Bangladesh comparou a prevalência 
de transtornos mentais autorrelatados por 
estudantes universitários pertencentes à IES 
públicas e privadas. Assim, observou-se que, 
mesmo os estudantes de entidades de ensino 
privado tendo apresentado maiores escores para 
ansiedade, depressão e medo da COVID-19, 
apenas o escore médio de depressão foi 
estatisticamente significativo, evidenciando que 
os discentes de universidades públicas estavam 
mais deprimidos, quando comparados aos 
estudantes de IES privadas 

19
.   

 Estudos têm demonstrado que a 
demorada implementação das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC) e a suspensão 
das aulas por tempo indeterminado nas 
universidades públicas, também, foram 
desfavoráveis ao processo de adaptação ao meio 
remoto 

20
. Em um estudo realizado no Paquistão, 

o qual objetivou analisar as mudanças nos 
paradigmas educacionais do ensino superior e 
saúde mental, verificou-se que  as IES privadas 
dispuseram de intervenções imediatas para 
continuidade do ensino, como a maior 
capacitação de docentes e maior uso de 
tecnologias digitais. Isso implicou diretamente na 
redução do período de incerteza quanto à 
continuidade das atividades acadêmicas e 
proporcionou maior satisfação dos estudantes 

21
. 

Neste sentido, enfatiza-se que as instituições 
privadas tendem a possuir maior agilidade 
financeira e melhor desenvoltura burocrática 
para sobrepor aos custos da implementação 
tecnológica em comparação às instituições 
públicas 

20,21
. 

 Contudo, mesmo com a implementação 
do ensino remoto emergencial, as condições 
socioeconômicas constituíram mais um obstáculo 
para as IES na continuidade das atividades 
educacionais. A deficiência no acesso à internet e 
a carência de aparelhos tecnológicos impactaram 
consideravelmente a saúde mental dos 
estudantes de instituições públicas 

22
. Conforme 

a pesquisa realizada pela Universidade Estadual 
de Campinas (UNICAMP) 

23
, com 4.665 

estudantes de graduação e pós-graduação, ¼ dos 
alunos declararam dificuldade entre média e 
elevada na disponibilização de ferramentas 
tecnológicas e acesso à internet. Além disso, 
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metade relatou grau de dificuldade equivalente 
ao considerar espaço adequado para realização 
de tarefas acadêmicas. A pesquisa evidenciou 
também que ¼ dos respondentes buscou apoio 
psicológico durante o período de isolamento 
social, com destaque para o quantitativo mais 
acentuado no que concerne àqueles que tiveram 
que providenciar computador e conexão à 
internet. 

Os resultados apresentados na Tabela 2 
estão em consonância com os achados na Tabela 
1. Isso pois, a instituição particular UNINTA-
Sobral possui maiores resultados nas dimensões 
positivas, demonstrando melhores resultados 
quanto à saúde mental. Contudo, mesmo a 
UNINTA-Sobral obtendo menores pontuações no 
que se refere às dimensões negativas, notou-se 
maior impacto nas universidades públicas, a 
exemplo da UFC e UECE que obtiveram menores 
pontuações em todas as dimensões. Neste 
sentido, é possível afirmar que os alunos da UFC 
e UECE experienciaram maiores impactos 
psicológicos em comparação com as outras 
entidades.  

Ademais, em estudo realizado na UFC 
que buscou averiguar a qualidade de vida relativa 
à saúde mental e as condições socioemocionais 
dos acadêmicos, nota-se tendência a índices 
negativos 

24
. Deste modo, é perceptível a maior 

fragilidade por parte desses, por intermédio da 
interação entre a diminuição da qualidade de 
vida e o desenvolvimento de problemas 
psicoemocionais. Quanto à UECE, pesquisas 
também constatam dados similares aos achados 
na Tabela 2, expondo que os estudantes dessa 
instituição possuem comprometimento dos 
domínios físicos e psicológicos, vinculada à 
sobrecarga de atividades, vulnerabilidade dos 
vínculos sociais, decepções educacionais, 
associados, ainda, à incerteza e busca de 
identidade profissional 

25
. 

No que se refere a Tabela 3, uma 
pesquisa realizada com estudantes de graduação 
do Chile, também apontou a correlação de 
proporcionalidade entre melhores índices de 
saúde mental com maiores fontes de renda e 
qualidade de vida, consequentemente, 
rendimento financeiro baixo infere em impactos 
psicológicos e sociais 

26
. A literatura científica 

tem apontado ainda que, diferentes tipos de 
públicos integram a relação de renda e saúde 
mental. Um trabalho realizado no Canadá, que 
teve como objetivo a identificação de como a 
desigualdade financeira contribui para casos 
depressivos em estudantes escolares,  evidenciou 

que os participantes que enfrentam maiores 
desigualdades de renda, têm maior percentual 
no impacto negativo do bem-estar psicossocial 

27
.  

            Assim, os resultados evidenciaram que o 
rendimento familiar baixo se encontra ligado 
diretamente ao fator de influência na saúde 
mental dos estudantes do ensino superior do 
Ceará, acentuando negativamente a saúde 
mental desse público. Os achados do presente 
estudo indicam, portanto, que a variação de 
renda esteve associada à alteração na saúde 
mental e no bem-estar dos estudantes de ensino 
superior.  

 A caracterização dos impactos 
psicológicos e emocionais mediante a 
instabilidade do sistema de ensino superior; a 
identificação de menores índices de saúde 
mental para estudantes de IES públicas em 
comparação aos de IES privadas; o 
estabelecimento de proporcionalidade entre 
maiores rendas familiares e melhores resultados 
quanto à saúde mental; bem como a 
concretização do MHI-38 como instrumento para 
mensurar as dimensões psicoemocionais 
influenciadas durante o período de isolamento 
social, constituem aspectos fundamentais 
demonstrados neste estudo. 

Considerações finais 

Mediante a análise da relação dos 
impactos da pandemia da COVID-19, conforme o 
tipo de instituição e a renda familiar dos 
estudantes de ensino superior do Ceará, a média 
da Escala Global do Inventário de Saúde Mental 
foi superior nas instituições privadas, logo, 
entende-se que acadêmicos de IES privadas 
possuem melhores índices de saúde mental, em 
comparação aos acadêmicos de instituições 
públicas. Dentre as maiores instituições 
presentes na pesquisa, a UFC e UECE detiveram 
as menores pontuações, tanto entre as 
dimensões primárias quanto na Escala Global do 
MHI-38. Assim, compreende-se que a saúde 
mental dos estudantes dessas instituições sofreu 
maiores impactos em comparação as das outras 
entidades. Destarte, acadêmicos com maiores 
rendimentos familiares possuem maiores níveis 
de saúde mental. 
  A pandemia da COVID-19 impactou de 
diferentes formas o bem-estar da população 
mundial, a exemplo das crises econômica e 
sanitária que se instalaram, a suspensão das 
atividades presenciais nas instituições de ensino 
superior e a reformulação da educação a partir 
da adesão do ensino remoto emergencial.    
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No tocante ao público universitário, esse 
já se tratava de uma população com a saúde 
mental fragilizada, devido às grandes demandas 
e cobranças existentes no ambiente acadêmico. 
A suspensão das atividades presenciais, 
associada a uma conjuntura de instabilidade 
referente à continuação da graduação, e o 
posterior período de adaptação quanto ao ensino 
remoto, foram circunstâncias geradoras de 
cenário enriquecido de agentes estressores que 
propiciaram o desencadeamento de transtornos 
mentais e a intensificação dos já existentes. 

À vista disso, as formas de 
enfrentamento das circunstâncias advindas com 
o período pandêmico tiveram grande relevância 
na diminuição dos índices de saúde mental. 
Nota-se que as IES privadas tiveram tempo 
menor de resposta em contornar os obstáculos 
impostos pela interrupção do ensino presencial, 
além de contar com melhor infraestrutura 
tecnológica. Quanto às IES públicas, estas 
necessitam de longo período de tempo para 
retornar às atividades educacionais, além de 
apresentarem diversos problemas técnicos 
quanto à manipulação das plataformas digitais.   

Proporcionalmente às medidas tomadas 
pelas entidades de ensino superior, os 
acadêmicos do setor privado demonstraram 
melhores níveis de saúde mental, em 
comparação aos acadêmicos do setor público.  
Ressalta-se, ainda, que a renda familiar foi outro 
quesito que proporcionou melhor estado de 
saúde mental, o que deve ser considerado, já que 
estudantes em situação de vulnerabilidade social 
e econômica necessitam de maior apoio 
psicológico.  

Contudo, salienta-se também que 
limitações foram encontradas na realização do 
estudo, como abordagem e aplicação do 
instrumento (MHI-38) de forma virtual; momento 
de realização da coleta de dados, junho a 
setembro de 2020, pode ter sido a ocasião de 
maior agravamento da pandemia; maior adesão 
ao estudo por parte de acadêmicos de IES 
públicas, majoritariamente dos municípios de 
Sobral e Fortaleza, em decorrência da disposição 
desproporcional das universidades do Ceará. 

Isso posto, infere-se que a saúde mental dos 
estudantes do ensino superior no Ceará, Brasil, 
sofreu inúmeras consequências decorrentes da 
pandemia da COVID-19, com destaque para 
acadêmicos de instituições públicas e os que 
possuem menor renda familiar. Logo, necessita-
se que essas entidades busquem estratégias de 
apoio a esse público, seja através da realização 
de novas pesquisas para análise da saúde mental, 
como também do desenvolvimento de ações 

assistenciais e implementação de uma rede de 
apoio a alunos e docentes. 
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